
OURO 
Na PM&E. o rama (em BS) 

R$ 33,800 
0,58%) 

DÓLAR 

20/setembro 
CJI0171d$ comçõe, (era BE) 

2,30 
21/setembro 2,27 
22/setembro 2,27 
23/setembro 2,26 
26/setembro 2,25 

índice da Bolsa 
deVaIoms de 
Sio Paulo nos 
tilamos dos 
(em pontos) 

"1-) t 

30.837 
21/09 22/09 	23/09 	26/09 	2.7/09 

C-BOND 
TIodo de divida extensa brageira, na terça 

US$ 1,00375 
(Estável) 

2,259 
0,369) 

terça-feira (me es) 
BOVESPA 

30.874 

EURO 
Turismo venda (em R$) na te ço 

2,813 
(♦ 0,003%) 

CDB 
Pretoado.30 dLas (em %ao ano) 

19,30 
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INFLAÇÃO 

AbrO/2005 
IPCA do IBGE (em %) 

0,87 
Maio/2005 0,49 
punho/2005 -0,02 
julho/2005 0,25 
Agosto/2005 0,17 

Com exportações em alta e inflação sob controle, CNI melhora estimativa de crescimento para 2005 e 
prevê expansão de 3,5% no Produto Interno Bruto. Perdas do agronegócio podem chegar a R$ 15 bilhões 

Indústria compensa 
a queda agrícola 

LUÍS OSVALDO GROSSMANN 
DA EQUIPE DO CORREIO 

D epois de um começo de 
ano desaquecido, com 
muitas preocupações 
sobre a valorização do 

real frente ao dólar e as sucessivas 
altas na taxa de juros, o setor in-
dustrial brasileiro retomou a tra-
jetória de crescimento, levando a 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) a rever as perspectivas 
para este ano. Para a CNI, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do país 
deve crescer 3,5%, contra a previ-
são anterior de 3,2%. O PIB indus-
trial também ficará um pouco 
maior - dos 4,2% esperados ini-
cialmente, a CNI agora acredita 
num crescimento de 4,4%. 

Mas se as perspectivas da in-
dústria são de um fim de ano me-
lhor, com otimismo para 2006, a 
agricultura, pecuária e o agrone-
gócio já consideram 2005 como 
um ano perdido. A desaceleração 
do setor no fechamento do pri-
meiro semestre foi forte, com re-
dução de 5,18% no PIB da agro-
pecuária entre janeiro e junho. E 
os próximos meses não devem 
melhorar esse cenário. 

"Até o final do ano, a atividade 
rural deverá atingir um PIB anual 
de R$ 144,7 bilhões, frente aos 
R$ 160,6 bilhões de 2004. É uma 
diminuição de 9,93% na renda 
dos produtores em 2005", avalia 
o chefe do Departamento Eco-
nômico da Confederação Nacio-
nal da Agricultura (CNA), Getú-
lio Pernambuco. 

Isoladamente, a agricultura 
tem o pior panorama para o fu-
turo próximo, com uma perda de 
faturamento estimada em R$ 15 
bilhões - ou seja, uma queda de 
16,4% na renda obtida com as la-
vouras em comparação com o 
resultado do ano passado. Nem 
parece o setor que, apenas no 
primeiro semestre de 2003, cres-
ceu 14,5%. Já a queda no setores 
agropecuário e do agronegócio 
juntos será menor, de 1,15%. O 
PIB estimado somará R$ 527,84 
bilhões, contra R$ 533,98 bilhões 
do ano passado. 

Enquanto isso, uma otimista 
CM calcula que a inflação (IPCA) 
ficará na meta pretendida pelo 
Banco Central, em 5,1%. Por isso, 
os industriais acreditam numa 
redução maior da taxa de juros 
(Selic), que fecharia o ano em 
17,5% (hoje está em 19,5%). "Mes-
mo assim ainda teríamos a maior 
taxa de juros real do mundo", diz 
o coordenador da unidade de po-
lítica econômica da CNI, Flávio 
Castelo Branco. 

Motivos 
Os maiores argumentos da indús-
tria, porém, vêm do ritmo forte 
que continua prevalecendo nas 
exportações - o saldo da balança 
comercial dos últimos 12 meses já 
ultrapassou os US$ 40 bilhões. 
Além disso, o setor entende que a 
expansão do crédito (especial-
mente o consignado, que já re-
presenta 35% do total, de crédito 
pessoal no país) e do rendimento 
médio real impulsionam o con-
sumo das famílias brasileiras. 

Esse consumo familiar tam-
bém foi revisado para cima pela 
CNI, que prevê uma ampliação 
de 3,2% este ano (era 2,9% nas 
previsões iniciais). "Teremos 
um fim de ano com maior de-
manda das famílias, inflação 
em queda e crescimento real 
dos salários, sem falar nas ex-
portações", diz o economista 
Paulo Mol, também da CNI. 

No campo, o retrato é o opos-
to. Segundo a CNA, a redução no 
faturamento do setor é conse-
qüência direta das perdas com 
seca, que atingiu importantes 
áreas produtoras na última safra, 
e da queda de preços de certas 
commodities. Alguns produtos, 
como o milho, são emblemáti-
cos. A colheita deste ano, além de 
menor que no ano passado (34,9 
milhões de toneladas, contra 49,7 
milhões em 2004), também teve 
problemas de preço. Em 2004, o 
milho era negociado a R$ 330 por 
tonelada, mas caiu para R$ 290. 
Mesmo a grande vedete do agro-
negócio, a soja, que valia R$ 790 
por tonelada no ano passado, 
agora é negociada a R$ 560. 


